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Embraer vai mostrar seu avião 
elétrico ao público pela 1ª vez

Transpetro anuncia três novos 
concursos para 2024

CORREIO ECONÔMICO

Varejo em alta Ficou no zero

Leilão

ChatGPT

Quase levou

Ano ruim

A brasileira Embraer vai 

expor pela primeira vez 

o seu protótipo de avião 

elétrico, que é usado pela 

companhia para testar 

novas tecnologias de pro-

pulsão.

A aeronave já vem exe-

cutando voos experi-

mentais desde 2021, 

mas nunca havia sido 

apresentada ao público. 

A exibição será entre os 

dias 10 e 11 de outubro, 

durante o congresso de 

mobilidade SAE Brasil, 

em São Paulo.

O avião elétrico é uma 

adaptação do clássico 

Ipanema, comumente 

usado para pulverizar 

lavouras. O modelo agrí-

cola ganhou baterias 

para fazer funcionar um 

motor da empresa cata-

rinense WEG.

A Transpetro (Petrobras 

Transporte S.A.) anunciou 

a realização de concursos 

públicos para admissão 

de pessoal de terra e mar. 

São 207 vagas, das quais, 

154 para os níveis médio e 

superior do quadro de ter-

ra e 53 para o quadro de 

mar. Os aprovados serão 

admitidas na empresa ao 

longo de 2024.

As inscrições podem ser 

feitas até 30 de outubro no 

site do  Cesgranrio, organi-

zador do concurso. As pro-

vas serão realizadas em de-

zembro, e o resultado final 
será divulgado no dia 5 de 

março. O último concurso 

público da Transpetro foi 

em 2018. A empresa tem 

atualmente 5.065 empre-

gados – 3.273 do quadro 

de terra e 1.781 do quadro 

de mar. A diferença é pes-

soal ligado diretamente 

à diretoria da Transpetro, 

informou à Agência Brasil 

o gerente executivo de Re-

cursos Humanos da com-

panhia, Alexandre Almeida.

Na bolsa brasileira, o des-

taque positivo da semana 

passada ficou com o setor 
de varejo, repercutindo os 

juros futuros. Casas Bahia, 

Pão de Açúcar e Magazine 

Luiza tiveram fortes altas 

no pregão. As blue chips 

Vale e Petrobras também 

tiveram ganhos, ajudando 

o índice.

O Ibovespa fechou em 

alta de 0,72% na sexta-fei-

ra (29), aos 116.565 pontos, 

recuperando o patamar 

dos 116 mil pontos em 

que iniciou a semana. O 

índice chegou a descer 

aos 114.200 pontos, mas 

voltou a subir nos últimos 

dias e encerrou a semana 

com ganho de 0,48%.

O segundo lote de rodovias 

no Paraná foi leiloado na 

sexta-feira (29). O Consórcio 

Infraestrutura EPR, forma-

do pela empresa de infra-

estrutura Equipav e pela 

gestora de fundos de inves-

timentos Perfin, venceu a 
concessão, sendo o único 

proponente e oferecendo 

um desconto de 0,08%.

Uma pesquisa mostrou 

que 49% das empresas no 

Brasil permitem uso de 

chatbots sem restrições 

enquanto 35% não têm 

política definida para fer-
ramentas de inteligência 

artificial. O assunto vem 
sendo debatido sobre até 

quando a inteligência ar-

tificial pode ser usada.

O grupo EPR chegou a 

disputar o lote 1 no final 
de agosto, mas perdeu a 

disputa para o Pátria In-

vestimentos, que propôs 

deságio de 18,25% sobre o 

valor máximo da tarifa de 

pedágio. A previsão é de 

que a vencedora assuma 

as rodovias do lote 2 no 

começo de 2024.

Sem sombra de dúvidas 

2023 não é um bom ano 

para as criptomoedas que 

estão em um eterno sobe 

e desce. Tanto as vagas de 

emprego no setor quanto 

o preço do bitcoin ainda 

sentem efeitos da desco-

berta da fraude financeira 
da exchange FTX. Isso vem 

sendo um duro golpe.
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Avião elétrico da Embraer promete revolucionar

Transpetro abre concurso para interessados 

Parceria entre Petrobras e 
Vale para eólica e hidrogênio
Prates que investir e fazer o setor crescer firmando parcerias

por Guilherme cosenza

Como noticiado na última 
sexta-feira (29), na Coluna Eco-
nômica do Jornal Correio da Ma-
nhã, foi assinado um acordo de 
parceria entre a Petrobras e a Vale. 
O acordo, segundo o presidente 
da Petrobras, Jean Paul Prates, tem 
como foco abrir o leque de possi-
bilidades de trabalhos em conjun-
to entre as duas empresas nos mais 
diversos setores como hidrogênio, 
logística, combustível para trens 
e muito mais. “Podemos analisar 
fertilizantes também, mas não 
agora. Queremos que as parcerias 
comecem este ano ou ano que 
vem”, explicou Prates. 

Entretanto, o presidente 
ainda analisa a força que nasce 
dessa parceria para a evolução 
do setor: “A Vale é um grande 
interessado na produção de 
hidrogênio, tem algumas ativi-
dades em transição energética 
que são interessantes, ela tem 
participações em algumas áreas 
de geração de energia. Então o 
que a gente vai começar a fazer 
é tentar entender o que o outro 
tem. Nós temos combustível 
para ferrovias, eles têm a logís-

tica e podem querer investir 
em eólica offshore”. Aliás, o in-
vestimento no chamado eólica 
offshore está no foco de Prates 
que pontua que a Petrobras 
chega aos 70 anos com o olho 
no futuro: “não estamos longe 
de ter uma realidade de eólica 
offshore e hidrogênio”. 

Caso os projetos inscritos 
pela empresa para avaliação do 

Ibama sejam aceitos e saírem do 
papel poderá atingir 23 gigawatts 
em energia eólica offshore. Pra-
tes aproveitou para pontuar qual 
será o próximo Plano Estratégico 
da companhia para o período de 
2024-2028. Segundo ele, cerca de 
6% até 15% do investimento total 
será direcionado à descarboniza-
ção. “Nosso objetivo é deslanchar 
energias renováveis no País, a cap-

tura de carbono e até hidrogênio e 
outras fontes”, disse Prates. 

O presidente ainda aprovei-
tou o dia de assinatura da par-
ceria com a Vale para dizer que 
essa é só uma etapa de parceria 
que poderá resultar em outras 
mais. “Queremos fazer todos 
esses investimentos com parcei-
ros, estatais ou privados, mas a 
altura da Petrobras”. 
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Jean Paul Prates: “Queremos que as parcerias comecem este ano ou ano que vem”

por Guilherme cosenza

A gigante da metalurgia, 
Gerdau, tem passado por maus 
momentos com o impacto nega-
tivo do aumento do comércio da 
China na importação de aço para 
dentro do Brasil, além do atual 
cenário de greves das montadoras 
americanas. Ela que foi a principal 
siderúrgica do país, com pés inclu-
sive nos Estados Unidos, hoje se 
vê tendo que mudar sua postura 
somando demissões no Brasil e 
corte de produção na américa, 
local onde está 50% do Ebitda da 
siderúrgica brasileira. 

Porém, nada disso é uma gran-
de novidade e vem tendo um forte 
reflexo nas ações da empresa que 
nesse ano tiveram uma queda de 
mais de 13%. O crescimento chi-
nês na importação já vem inco-
modando a muito tempo as bra-
sileiras como a Gerdau, Usiminas 
e CSN, que devido ao preço pra-

ticado pelos chineses e as facilida-
des de comercializar o aço no país 
deixou as nacionais com muita 
dificuldade para ficarem competi-
tivas. Para as brasileiras, o grande 
problema está na falta de tributa-
ção ao aço chinês. Com o Brasil 
sendo muito mais sedutor para os 
chineses do que do seu país que 

vive uma crise no setor imobiliá-
rio, aqui virou o local lucrativo. 

Parte do setor metalúrgico 
esperava ainda que a produção 
de aço chinesa iria cair em 2023 
por conta da economia mais 
fraca e de olho nas restrições 
de produção, uma vez que no 
ano passado, algumas regiões 

do país fecharam siderúrgicas, 
de olho nos níveis de poluição. 
Isso, contudo, não deve mais 
acontecer em 2023. 

A produção de aço chinesa 
aumentando, além de impac-
tar negativamente os preços do 
aço, ainda traz problemas para 
as margens das companhias – 
uma vez que o minério, princi-
pal matéria prima utilizada pe-
las siderúrgicas, continua caro. 

Por outro lado, a realidade da 
economia dos Estados Unidos 
complica ainda mais a situação da 
siderúrgica brasileira. No segundo 
trimestre, a Gerdau era a favorita 
de muitos dos especialistas por 
conta de sua maior exposição aos 
Estados Unidos. Hoje, no entan-
to, essa maior exposição se tornou 
motivo para maior cautela, uma 
vez que a greve das montadoras 
traz uma paralização de vendas do 
aço da Gerdau para o setor ameri-
cano no médio e longo prazo.  

Gerdau tem queda de ações e incertezas 
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Aço chinês e greve nos Estados Unidos derrubam ações

R$ 70 mil para empreendedores 
Pequenos empreendedores e 

pessoas físicas com ideias inovado-
ras podem submeter seus projetos 
no Programa Centelha 2, que tem 
como objetivo estimular e fomen-
tar a cultura empreendedora no 
Brasil. Realizada pela primeira vez 
no estado, a iniciativa oferecerá 
recursos financeiros, capacitações, 
suporte e outros benefícios para 
até 50 selecionados, que receberão 
até R$ 70 mil em subvenção eco-
nômica e R$ 26 mil em bolsas de 
apoio técnico. As inscrições, aber-

tas no dia 12 de julho, poderão ser 
feitas até o dia 11 de outubro de 
2023, às 18h. 

Promovido pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI) e pela Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep), em 
parceria com o Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq), 
o Conselho Nacional das Fun-
dações Estaduais de Amparo à 
Pesquisa (Confap) e a Fundação 
CERTI, o Programa Centelha no 

Rio de Janeiro é executado pela 
Fundação Carlos Chagas Filho 
de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Rio de Janeiro (FAPERJ), vin-
culada à Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti RJ). “O Programa Cente-
lha é um dos principais programas 
de apoio ao empreendedorismo 
inovador não só do Brasil, devido 
aos números e impactos que ele 
vem gerando nos últimos anos. 
Ele surgiu como uma estratégia 
para trabalhar com as pequenas 

empresas e com o jovem inovador 
que têm o ímpeto e o desejo de 
trazer soluções para a sociedade, 
mas que ainda não tem estrutura. 
Durante esse processo, é oferecido 
todo um suporte para que os pro-
jetos possam permanecer de pé 
após o programa, possibilitando a 
participação em outras iniciativas 
de apoio ao empreendedorismo 
inovador”, comenta Guilherme 
Calheiros, Secretário de Estado de 
Desenvolvimento Tecnológico e 
de Inovação do MCTI. 

malha Fina: Receita 
envia 400 mil cartas

A Receita Federal começou 
a enviar cartas para 400 mil 
contribuintes de todo o Brasil 
que estão na malha fina do Im-
posto de Renda 2022. O envio 
começou na segunda-feira (25) 
e será concluído no dia 16 de 
outubro. O projeto pretende 
ajudar contribuintes a regula-
rizar pendências e evitar pena-
lidades como multas de ofício.

Dentre os erros mais co-
muns que levam a declaração à 
malha fina estão: não declarar 
rendimentos recebidos; não 
incluir rendimentos obtidos 

pelo dependente; não informar 
todos os rendimentos de apo-
sentadoria, quando titular ou 
dependente recebem benefício 
de mais de uma fonte pagadora; 
errar o valor ou o ano de reali-
zação da despesa médica decla-
rada; informar como despesa 
médica gastos que não podem 
ser deduzidos; informar dedu-
ções não aceitas pela legislação.

Para consultar as pendên-
cias identificadas na declaração 
do IR, não é necessário compa-
recer presencialmente à Receita 
Federal.

Procon-SP notifica 
site da 123milhas

Mais um momento com-
plicado para a 123Milhas, a 
empresa que vem vendo dia-
riamente o cerco se fechar 
para o seu futuro, recebeu 
essa semana uma notificação 
do Procon-SP que solicitou 
que a empresa adote medidas 
efetivas para “publicação de 
todas as informações rela-
cionadas à suspensão da ven-
da de pacotes promocionais 
com datas flexíveis” em seu 
site. O pedido foi feito uma 
vez que o Procon concluiu 
que as informações encontra-

das no site da empresa nes-
se momento precisavam ser 
mais transparente ao relatar a 
realidade vivida pela 123Mi-
lhas atualmente que vive um 
dívida de R$ 2,3 bilhões e 
que teve seu pedido de Recu-
peração Judicial negado.

Segundo informou o Pro-
con-SP se caso a empresa 
não se manifeste, essa será 
considerada como “uma in-
fração ao Código de Defesa 
do Consumidor passível de 
penalidades, diz o órgão em 
nota.


